
Companheiros,

O ano de 2009 foi um ano dedicado a eleições. 
Das três eleições realizadas durante o ano de 
2009 a mais importante, para nós, Concelhia 
de Vila Franca de Xira, foi a das Autárquicas 
realizadas em Outubro. Recordamos com 
satisfação o resultado obtido. Tratou-se de 
um trabalho de equipa que, sustentado em 

planeamento, numa estratégia de comunicação e em linhas orientadoras, 
que foram discutidas e aprovadas em reunião do PSD em conjunto 
com centenas de cidadãos independentes que quiseram dar o seu 
contributo per–mitindo-nos obter o melhor resultado de sempre no 
nosso Concelho. 
As linhas orientadoras aprovadas definiram o perfil de um candidato 
à Câmara que soubemos concretizar na pessoa do João de Carvalho . 
No entanto, gostaria de relembrar que o sucesso obtido em Outubro 
deriva de um trabalho com a população do nosso concelho, no meu 
entender, teve o mérito crucial de sabermos escutar as varias opiniões e 
de coordenar de forma harmoniosa as diferentes formas de pensamento 
e de intervenção política. 
A estabilidade conseguida foi fundamental para a criação de condições 
de trabalho e será imprescindível no futuro de modo a dar corpo à 
estratégia de consolidação dos resultados obtidos e perspectivas de um 
crescimento rumo à vitória em 2013.
O ano de 2010 é um ano de definição e ao mesmo tempo de afirmação 
relativamente ao rumo que iremos seguir no concelho de Vila Franca de Xira.
 É necessário que 2010 seja dedicado a estruturar o trabalho da vereação, 
em que os nossos três vereadores com pelouros atribuídos, terão que 
marcar a diferença, mostrando assim um novo rumo para Vila Franca, 
de modo a que as responsabilidades assumidas possam corresponder 
às expectativas da população do Concelho que votou em nós, e que 
permita fazer acreditar as pessoas que no último acto eleitoral ainda não 
se sentiram motivadas a dar-nos o seu voto de confiança. Para atingir este 
objectivo é muito importante a participação activa de todos. Faço votos 
que o trabalho a realizar contribua activamente para o crescimento do 
nosso projecto político. Termino com um voto de esperança no futuro, 
que corresponda também a todas as vossas expectativas.

Um Novo Rumo para Vila Franca de Xira
Falem connosco, Exijam Responsabilidades!

Rui Rocha 
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O Gabinete de Coordenação 
Autárquica Novo Rumo 
Organizou em Junho a I Convenção Autárquica em Castelo de Vide. Um fim-
de-semana de preparação dos mais de 30 autarcas sociais-democratas eleitos 
para as batalhas que se avizinham, com a certeza que novas iniciativas vão 
decorrer ainda este ano. 

Encontro de  
Autarcas Sociais 
Democratas

os nossos autarcas

CÂMARA MUNICIPAL
Vereador Cultura: João de Carvalho
vereador.jcarvalho@cm-vfxira.pt 
Vereador Obras Municipais: Rui Rei 	
vereador.rrei@cm-vfxira.pt 
Vereadora Act. Económicas: Helena de Jesus 
vereadora.hjesus@cm-vfxira.pt 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Odete Silva .....................  a.vitoria@iol.pt 
José Mata ........................  1950@gmail.com 
Gonçalo Xufre ..............  goncalo@dem.isel.ipl.pt
Hélder Barreto ..............  helderbarreto@gmail.com 
Rui Rocha .......................  rmr@tduarte.pt 
Hélder Careto ...................  helder_careto@hotmail.com 
Ana Paula Bayer ............  ana.bayer.lourenco@hotmail.com
António Matos ..............  antonioj.matos@sapo.pt 

ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA 
ALHANDRA
Óscar Soares .................  oscar.soares@acbtejo.org

ALVERCA
Presidente
António Vargas ................... antoniogomesvargas@hotmail.com
Gonçalo Xufre ..............  goncalo@dem.isel.ipl.pt
Maria Santos .................  mariarsantos@gmail.com
João da Cruz .................  jmcruz@bes.pt

CALHANDRIZ
Ana Lúcia Afonso .......  ana_trol@hotmail.com

CASTANHEIRA
Nuno Fera .......................  nunoferinha@yahoo.es 

FORTE DA CASA
Abílio Lopes ..................  abilio.lopes@netcabo.pt 
Ana Paula Bayer .............  ana.bayer.lourenco@hotmail.com 
José Castro ....................  zecromonikell@hotmail.com 

PÓVOA DE SANTA IRIA 
Presidente
Nuno Caroça .................  nunocaroca@gmail.com
Jorge M. Jorge .............  jorgemsjorge@gmail.com
Graça Nunes .................  nunes.graca@gmail.com
José  Pereira .....................  jose.antoniosilvapereira@gmail.com
Luís Ribeiro ...................  luis.ribeiro@worldprint.pt
Carla Caroça .................  carlacaroca@gmail.com 

SÃO JOÃO DOS MONTES 
Osvaldo Pires ................  locpires@gmail.com

SOBRALINHO
Nelson Matos .................  nelsonmatos@gmail.com

VIALONGA
Braga dos Reis .............  abragareis@gmail.com
Rui Cordeiro ...................  rui.g.cordeiro@netcabo.pt

VILA FRANCA DE XIRA 
Presidente
Orlando Silva .................  orlando.silva@netcabo.pt
António Oliveira ..........  antonioj.matos@sapo.pt
Júlia Dentinho ...............  julia.dentinho@gmail.com
Joaquim Ferreira ..........  jsantosferreira@sapo.pt
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Novo Hospital, 
Finalmente!
pág. 3

Encerramento das 
Urgências da Póvoa 
de Sta. Iria
pág. 3

Recuperação  
do Forte 38, 
no Forte da Casa
Isto vai permitir valorizar o  
concelho em termos de património
pág.3

Futuro Parque 
Urbano da Póvoa 
de Sta. Iria
Até que enfim, vai avançar a 
requalificação deste espaço, para 
usufruto de todos os cidadãos e 
valorização da cidade da Póvoa de 
Santa. Iria, que há muito o merecia.
Pág. 7

Segundo os dados  
do último relatório 
de insegurança 
na Área Metropolitana 
de Lisboa
Juntamente com outros três concelhos, dos 
mais inseguros, com bairros de elevados 
índices de criminalidade, salientando-se 
as rivalidades étnicas, exclusão social e 
delinquência juvenil. Dados que revelam 
alguma contradição quando se diz que 
a criminalidade em Vila Franca está a 
diminuir. 
A mesma opinião têm os cidadãos e as 

empresas do concelho, que recebem frequentemente assaltos, muitos deles 
feitos com armas de fogo, mantendo alguma instabilidade e receio de quem 
aqui vive e trabalha. Bancos, farmácias e ourivesarias têm sido os alvos mais 
apetecidos, levando a que alguns estabelecimentos tenham de contratar 
empresas segurança privada para poderem manter a sua actividade comercial.
Pugnamos por um policiamento de proximidade como forma de persuadir 
a criminalidade, contudo, esta responsabilidade cabe ao Governo, que deve 
aumentar o número de efectivos no concelho, nomeadamente a quando da 
abertura da nova esquadra da PSP da Póvoa de Santa Iria, para que não seja 
unicamente um local de atendimento ao público. 

Vivemos num 
Concelho inseguro? 
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www.psd-vfx.com



Vereadores eleitos  
e responsabilidades  
na Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira
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Novo hospital
O Governo e a autarquia 
de Vila Franca de Xira
Assinaram recentemente o contrato para a 
construção do novo hospital do concelho, 
obra que deverá ver o seu término em 
2013. Com uma capacidade anual de 16 
mil internamentos, oito mil cirurgias, 192 
mil consultas externas e 104 mil urgências, 
e disporá de 280 camas de internamento, 
nove salas de bloco operatório e 33 
gabinetes de consulta externa, irá servir 
215 mil pessoas dos concelhos de Vila 
Franca de Xira, Alenquer, Arruda dos Vinhos, 
Azambuja e Benavente. 
Será construído e gerido em regime de 
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João de 
Carvalho 
Vereador  
a tempo inteiro 

Responsável pela actividade municipal 
das seguintes unidades orgânicas: 

• �Departamento de Cultura, Turismo  
e Actividades Económicas. 

• �Divisão de Acção Cultural. 

• �Divisão de Património e Museus 
(com excepção do Museu do 
Neo-Realismo). 

• �Divisão de Bibliotecas. 

Rui Rei 
Vereador a meio tempo

Responsável pela actividade municipal 
das seguintes unidades orgânicas: 

• �Departamento de Obras, Viaturas  
e Serviços Municipais. 

• �Divisão de Conservação  
e Administração Directa. 

• Divisão de Projectos. 

• Divisão de Gestão de Empreitadas.
 

• �Departamento de Administração Geral .

• Divisão de Infra-estrutura Tecnológica. 

Helena Pereira 
de Jesus 
Vereador a meio tempo 

Responsável pela actividade municipal 
das seguintes unidades orgânicas:
 

• �Departamento de Cultura, Turismo  
e Actividades Económicas. 

• Divisão de Actividades Económicas.
 

• �Departamento de Qualidade 
Ambiental. 

• �Divisão de Gestão de Espaços Exteriores. 

Fecho das 
urgências da  
Póvoa de Santa Iria

Depois de apregoar 
a defesa do Serviço 
Nacional de Saúde 
Contra o projecto de Constituição da 
República do PSD a primeira medida que 
o Governo do PS toma é encerrar os 
Serviços de Atendimento Complementar 
do Centro de Saúde da Póvoa de Santa Iria, 
depois das 20 horas e aos fins-de-semana.
As Urgências vão fechar aos fins-de-
semana (com funcionamento das 9h00 
às 13h00) e às 20h00 nos dias de semana. 
Devido à falta de médicos para manter 
dois serviços em simultâneo, 60 mil 
utentes da Póvoa de Santa Iria, Vialonga e 
Forte da Casa passam a ter de se deslocar 
ao Centro de Saúde de Alverca. 
A data de encerramento também não é 
inocente, 1 de Setembro, no términos 
das férias e no início das Festas da Póvoa, 
quando as forças vivas da cidade se 
encontram em implementação das festas.
A partir do encerramento os utentes que 
vinham ao Centro de Saúde da Póvoa 
têm de se deslocar a Alverca para serem 
atendidos. São mais 60 mil utentes que 
vão convergir para aquele Centro de 
Saúde, que neste momento passará a 
servir urgências de mais de 120 mil 
pessoas.
Segundo as declarações da responsável 
do ACES XII a medida tomada deve-se 
à falta de médicos. Esse é um problema 
que o Ministério da Saúde tem de resolver, 
pois não podem ser as populações, em 
última instância, a ser as prejudicadas. No 
entanto, os responsáveis pelos centros 
de saúde do Concelho advertem que 
situação vai piorar até final do ano. O 
que pode ser pior?
A Comissão Politica de Núcleo e a 
Comissão Politica Concelhia vão solicitar 
ao grupo Parlamentar do PSD que através 
de requerimento solicite explicações e 
exija responsabilidades ao Governo do 
Partido Socialista, pois não podemos 
nem queremos ser coniventes com esta 
política de saúde pública.
Insegurança no Concelho e na cidade da 
Póvoa de Santa Iria não pode continuar.

Recuperação  
do Forte 38,  
no Forte da Casa

Há muito tempo  
que os arqueólogos
Que estudam as linhas defensivas de Torres 
Vedras não se deparavam com estruturas 
em tão bom estado de preservação. 
Durante as obras de recuperação do forte 
número 38, no Forte da Casa, concelho de 
Vila Franca de Xira, foram encontrados 
os alicerces de um antigo paiol onde era 
armazenada toda a pólvora do forte, assim 
como o local onde dois canhões de calibre 
12 montavam guarda à antiga estrada Real 
de acesso a Lisboa. As linhas de Torres 
Vedras, recorde-se, eram um conjunto de 
152 fortificações construídas pelo Exército 
para defender a nação portuguesa dos 
exércitos invasores de Napoleão Bonaparte. 
A colocação de réplicas de canhões no 

local é uma possibilidade que não está 
posta de parte. O vereador da cultura da 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, 
João de Carvalho (coligação Novo Rumo), 
salientou a “importância dos achados 
pela sua dimensão, excelente estado de 
preservação e carácter invulgar” e já pediu 
ao Exército para que visite o local. 

“Isto vai permitir valorizar o concelho em 
termos de património. Este vai ser um 
símbolo do Forte da Casa até porque temos 
muitos fortes espalhados pelo concelho 
mas poucos estão dentro da povoação 
como este está. Já pedi ao Exército para 
vir fazer uma avaliação e, quem sabe, dada 
a importância do achado, nos poderão dar 
uma pequena ajuda adicional para colocar 
toda a muralha a descoberto”.

parceria público privada, vai substituir as 
actuais instalações do Hospital Reynaldo 
dos Santos e irá beneficiar, além do 
concelho de Vila Franca de Xira, os de 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Azambuja e 
Benavente. 

"A importância 
dos achados pela 
sua dimensão, 
excelente estado 
de preservação e 
carácter invulgar”.

João de Carvalho
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Entre as responsabilidades 
do Vereador Rui Rei 
Contam-se a Divisão de Infra-estrutura 
Tecnológica (DIT) e o Departamento de 
Obras, Viaturas e Serviços Municipais 
(DOVSM).
Em relação à DIT, neste mandato foram 
desenvolvidas iniciativas muito relevantes para 
melhoria dos processos documentais e nas 
comunicações do município, nomeadamente 
sobre as soluções de digitalização de 
documentos, printing e reforço da rede 
informática.
No âmbito do pelouro das Obras, encontram-
se a decorrer perto de 30 procedimentos de 
obra em diversas fases de desenvolvimento, 
das quais se destacam as seguintes:
 A nova Esquadra da P.S.P. da Póvoa de Sta. 
Iria, na rua Alcino d’Oliveira e Silva, junto à 
escola EB1 da Póvoa de Santa Iria encontra-
se concluída, encontrando-se em fase de 
instalação de equipamento específico deste 
tipo de unidades. Esta infra-estrutura, com 
capacidade para 120 agentes e uma área de 
mais de mil metros quadrados, distribuídos 
por dois andares, envolveu um investimento 
de 930.000 euros, e decorreu durante o ano 
de 2009 e primeiro semestre de 2010. Para a 
zona forma também aprovadas as necessárias 
alterações ao regulamento de transito.
Em projecto encontram-se os arranjos 
exteriores da envolvente à nova esquadra 
da P.S.P., em fase de estudo prévio para 
apreciação e aprovação pelo Município.
Os trabalhos de regularização fluvial do Rio 
Crós-Cós envolvem um investimento global 
6,5 milhões de Euros e estão a desenvolver-
se por diversas frentes, com conclusão 
prevista durante o primeiro semestre de 
2011. Quando concluída a frente de obra 
que se encontra actualmente a provocar 
o condicionamento de trânsito na E.N. 10, 
previsivelmente no mês de Novembro, 
espera-se que nesse aspecto tudo volte à 
normalidade
O novo Centro de Saúde de Vila Franca de 
Xira, com a obra em curso e um valor de 
investimento próximo de 2 milhões Euros, 
terá o término previsto no final de 2010.
Os trabalhos de requalificação da Escola 

Actividade dos 
Pelouros do 
Vereador Rui Rei

de Santa Iria para Sala de Espectáculos – 
Grupo Dramático Povoense, estudo prévio 
concluído, aguarda-se parecer de entidades 
externas.
Mercado de Alverca tem um projecto de 
Remodelação da Cobertura do Mercado 
de Alverca, em fase de estudo Prévio, tendo 
em vista analisar a viabilidade de seguir com 
o presente projecto, face aos encargos 
envolvidos. 
No apoio às colectividades,  destaca-se o 
recente Equipamento colectivo na Vala do 
Carregado, uma obra no valor de 350 000 
Euros, concluída em Junho 2010.
Em relação ao campo de jogos multiuso 

“Ringue da Subserra”, os serviços 
encontram-se a desenvolver um estudo 
para a recuperação desse espaço, com o 
envolvimento da respectiva autarquia. 
Devido às consequências nefastas do último 
Inverno e a causas de diversa ordem em 
várias obras municipais desenvolvidas 
anteriormente, foi necessário avançar com 
os seguintes procedimentos e obras de 
reparação:
Pavilhão Municipal da Castanheira e 
respectivos arranjos exteriores, concluído.
Muro de suporte da EB1 de Á-dos-
Loucos, aguarda finalização do projecto de 
recuperação
Muro de Suporte à EN248-3 na Qta 
dos Carvalhos, procedimento de AD à 
Copnstrusan, 67 mil Euros
Estrada de S.Marcos, no Calhandriz, relatório 
final do LNEC em análise pelos serviços, 
aguardando financiamento da Administração 
Central para a sua recuperação.
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Actividades dos Pelouros do 
Vereador João de Carvalho
 

“Inaceitável violação 
da Autonomia do Poder 
Local”
É assim que, por unanimidade, o Conselho 
Geral da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) classifica as medidas 
tomadas pelo Governo, ao abrigo do Plano 
de Estabilidade e Crescimento (PEC), com 
incidência nos Municípios.

“A retirada de verbas da participação dos 
Municípios nos impostos do Estado”, a par 
com outras medidas vão colocar em causa 
a sustentabilidade de muitas Autarquias, 
com consequências muito negativas nas 
economias locais e na vida das famílias.
Neste actual contexto de grande injustiça, 
em que as receitas municipais não dão sinais 
de recuperação e em que o nosso Município 
é forçado a contribuir para a diminuição do 
deficit do Estado, temos conseguido manter 
as actividades culturais que vêm de outros 
anos e estamos a procurar soluções para 
aumentar a oferta cultural, de modo a não 
defraudar os cidadãos que confiam em nós 
para conduzir o Município.
Assim, já este ano conseguimos levar a cabo 
algumas novidades no panorama cultural 
concelhio, nomeadamente através do “1.º 
Salão de Automóveis e Motociclos Clássicos 
de Vila Franca de Xira”, que trouxe à Cidade 
de Vila Franca mais de 6000 visitantes, ou 
através do ciclo de encontros “Mulheres 
à Conversa”, que em 4 sessões realizadas 
nos Museus de Vila Franca de Xira pôs 
à conversa sobre o tema da igualdade, 
eméritas mulheres do nosso Concelho 

e do País, das quais destaco a Ministra da 
Cultura, Gabriela Canavilhas, a actriz Maria 
João Abreu, a escritora Cristina Silva ou a 
apresentadora Ana Paula Reis.
Também destaco a realização, em Janeiro de 
uma Conferência sobre o Mártir S. Sebastião, 
proferida pelo Senhor Bispo Auxiliar de 
Lisboa, D. Carlos Azevedo.
Este ano o Museu Municipal tem sido palco 
de novas iniciativas ligadas às “gentes da 
nossa terra” como apresentações de livros, 
colóquios, e exposições temporárias, como 
foram a apresentação do Livro “Crónica 
do Rei Poeta Al-Mu’tamid” da escritora 
vilafranquense Cristina Silva, o lançamento 
do livro “O Milionário de Lisboa” (sobre 
o Conde de Farrobo, cujo palácio se situa 
em Vila Franca de Xira), do escritor José 
Norton, o Colóquio sobre a Praça de 
Touros de Madrid, realizado em conjunto 
com o Club Taurino, a 1.ª Exposição de 
curso de técnico de fotografia da Escola 
Secundária de Alves Redol ou a Exposição, 
que ainda decorre, sobre os 500 anos do 
Foral de Vila Franca. 
Foi dado apoio a iniciativas particulares, 
como o Concerto “O Messias de Handel” 
pelo Coro Sinfónico de Portugal dirigido 
pela Maestrina Saraswati.
Também este ano conseguimos lançar o 
novo site do Museu Municipal, alargando 
assim a todas as pessoas o acesso por 
internet, aos serviços oferecidos pelo 
Museu.
As comemorações do Bicentenário das 
Linhas de Torres são uma das grandes acções 
para este biénio 2010/2011. Iniciámos estas 
comemorações em Janeiro com uma 
Cerimónia evocativa da intensificação das 
obras defensivas nas Linhas de Torres, no 
Monumento a Hércules, em Alhandra, local 
onde existiu o Reduto nº 3 ou Reduto da 
Boavista. Em parceria com o Estado Maior 
das Forças Armadas, foi feita uma Recriação 
Histórica no Monumento, e uma Exposição 
alusiva à Construção das Linhas de Torres 
no Palácio do Sobralinho.
Dia 6 de Novembro teremos a Inauguração 
do Centro Interpretativo do Forte da Casa, 
finalmente recuperamos o Largo que deu 
nome a esta Vila. Durante as escavações 
arqueológicas descobrimos porque 
motivo se chama Forte da Casa. O paiol 

das armas era mesmo uma casa dentro 
do próprio forte, protegida das explosões 
e onde se guardava toda a pólvora para 
usar nos canhões. Foram ainda descobertas 
duas canhoeiras, bem como uma parte 
significativa do pano da muralha.
Estão também em obra o Observatório de 
Paisagem do Monumento a Hércules, em 
Alhandra, local onde existiu o Reduto nº 3 
ou Reduto da Boavista, e ainda os fortes 
114 de Alhandra e o Forte da Aguieira em 
Vialonga.
No campo da Arqueologia continuam os 
trabalhos arqueológicos no Monte dos 
Castelinhos, na Castanheira do Ribatejo, com 
o apoio do Departamento de Arqueologia 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, bem como a descoberta de vestígios 
romanos na Serra da Aguieira em Vialonga.
Apesar das dificuldades crescentes, temos 
tentado manter a actividade da Acção 
Cultural, desde “Os Aprendizes do Fingir” 
ao lançamento do Livro “Cartoons do Ano”, 
no El Corte Inglês, em Lisboa, integrado 
na Exposição da CartoonXira 2010, que 
decorreu no Celeiro da Patriarcal, ou “O 
Palácio para os Pequeninos” que decorre 
no Palácio da Quinta da Piedade, a somar a 
outras iniciativas e sucessos de participação.
É ainda este ano que teremos já em 
Novembro a “Bienal de Fotografia”, em 18 e 
19 de Novembro a Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo, e em Outubro 
um espectáculo dos “Mu” no Concerto 
Cerimónia de Entrega do Prémio Carlos 
Paredes. Está também previsto para este 
ano o lançamento do Portal da Cultura, 
para todos podermos consultar online a 
actividade cultural do nosso Concelho.
No âmbito do Património, está em estudo 
a recuperação do Teatro Salvador Marques 
em Alhandra
Por último, não queríamos deixar de chamar 
a atenção para a actividade que temos 
desenvolvido nas Bibliotecas Municipais 
e nas Bibliotecas Escolares, onde destaco:

- Semana dos Contadores de Histórias, À 
Roda dos Livros, Dia Mundial da Poesia, Dia 
Mundial do Livro, Contos Contados, Hora 
do Conto, Contos à Sombra, A História da 
Carochinha, Bebeteca, Histórias Coloridas 
e muito mais. 
Um abraço amigo a todos, e até já.

Pedro Jacques de Magalhães, em Alverca, 
avançam a bom ritmo, no valor de 4,7 
milhões de Euros, e com término previsto 
para Junho de 2011. O Centro de Saúde 
de Alhandra, encontra-se já em fase de 
projecto de execução, envolvendo também 
levantamentos e sondagens geotécnicas.
Está também já a avançar a 3ª fase do Parque 
Urbano da Flamenga, em Vialonga, com um 
custo de implantação aproximado de 240.000 
Euros e conclusão em Fevereiro de 2011
Os serviços encontram-se também a 
estudar localização de novas passadeiras e 
de passadeiras elevadas (Alverca) e sinalização 
nos principais Pontos Negros (curva em 
frente ao “Mundo da Fruta”) com uma 
frequência elevada de acidentes
Encontra-se ainda em projecto a nova 
Biblioteca Municipal de Alhandra, projectada 
como uma valorização das antigas instalações 
do Teatro Salvador Marques. Avançam 
também os arranjos exteriores em Alhandra, 
com Projecto do Parque Infantil da Quinta 
da Marquesa e Áreas Envolventes, em 
Fase de Estudo Prévio. Encontramo-nos 
ainda a estudar organização do trânsito e 
estacionamento na Av. Ernest Solvay, na Póvoa 
de Sta.Iria.
Pretendemos avaliar melhor a valorização de 
Ribeira da Covina, para que não seja apenas 
mais um esgoto da cidade da Póvoa de Sta.Iria.
Em consideração também, destacam-se as 
intenções de repavimentação e arranjos 
exteriores da EN10 entre Póvoa de Sta. Iria 
e Alverca do Ribatejo.
Em relação às escolas construídas, obras 
finalizadas durante este mandato, temos;
Requalificação e ampliação da Escola Dr. 
Vasco Moniz (2º e 3º ciclo), no valor de 2,8 
milhões de euros, em curso; 
EB1 e JI Qtª da Vala, Alverca, Custo 1.800.000 
Euros, em funcionamento desde Abril de 2010.
EB1 e JI da Cevadeira, na Castanheira do 
Ribatejo, em que os trabalhos de recuperação 
dos espaços exteriores se desenvolveram 
pela construtora sem custos directos para 
o município, com término a tempo do início 
deste novo ano lectivo.
A considerar, em particular o Projecto de 
Adaptação do Edifício do Mercado da Póvoa 
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Os Pelouros da 
responsabilidade 
da Vereadora Helena 
Pereira de Jesus 
São a Divisão de Gestão de Espaços 
Exteriores (toponímia e condicionamentos 
de trânsito) e o Serviço de Actividades 
Económicas (promoção, gestão, apoio e 
controlo das actividades económicas ao 
nível municipal).
Estamos, talvez, perante os Pelouros de 
Vereação com menor visibilidade pública, 
sabendo, no entanto, que exigem tanto 
trabalho, atenção e perseverança quanto 
todos os outros. Ainda assim, procuramos 
trazer para o exterior a nossa actividade 
através de iniciativas como a acção de 
divulgação associada ao Dia Mundial dos 
Direitos do Consumidor ou a sessão 
gratuita de divulgação de incentivos 
financeiros no âmbito do QREN ou dar 
a conhecer o volume das actividades 
administrativas realizadas pelos 
respectivos serviços.
A acção de divulgação do Dia Mundial 
dos Direitos do Consumidor decorreu 
entre os dias 15 e 19 de Março e contou 
com a presença da Vereadora, nas diversas 
Freguesias do Concelho, em locais 
estratégicos e de grande visibilidade 
para os cidadãos. Esta acção visou dar a 
conhecer o CIAC – Centro de Informação 
Autárquico ao Consumidor – e quais as 
suas funções.
Realizou-se também a 23 de Março 
uma sessão de divulgação dos incentivos 
financeiros no âmbito do QREN – Quadro 
de Referência Estratégico Nacional, que teve 
lugar no Auditório da Junta de Freguesia de 
Vila Franca de Xira, com entrada gratuita. 
Esta acção, destinada a comerciantes e 
empresários, teve como objectivo dar a 
conhecer os apoios financeiros existentes 
relativos à Formação e ao Investimento, 

que teve principal enfoque nos seguintes 
programas e temas: “Programas de 
Valorização Económica de Recursos 
Endógenos – PROVERE”, “Acções de 
Regeneração e Desenvolvimentos Urbanos 

– ARDU”, “Incentivos à Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico”, “Inovação, 
Qualificação e Internacionalização de 
Empresas”, “Sistemas de Incentivos à 
Modernização Administrativa”, “Alto 
Comissariado para a Saúde”, “Proder” e 

“Formação Profissional”. 
No que respeita ao volume de actividades 
administrativas realizadas pelos 
respectivos serviços destes pelouros, 
mas que não são visíveis publicamente, 
podemos contabilizar o seguinte:

• �303 Condicionamentos de Trânsitos 
elaborados (2009);

• 285 Certidões de Toponímia emitidas 
(2008);
• 10 Topónimos atribuídos (2008);
• �41 Números de Polícia atribuídos (2008);
• �835 Elevadores inspeccionados / 

reinspeccionados (2009);
• 105 Cartões de Vendedores Ambulantes 
emitidos / renovados (2009);

• �458 Mapas de Horário de 
Funcionamento emitidos (2009);

• �103 Livros de Reclamações fornecidos 
(2009);

• �141 Declarações Prévias analisadas 
(2009);

• �616 Licenças emitidas - ruído, 
restauração e bebidas, recinto 
improvisado / itinerante, etc. (2009);

• �1112 Aferições Metrológicas efectuadas 
(2009).
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Quinta Municipal 
da Piedade, 
é tempo de 
transformar a 
cidade da Póvoa  
de Santa Iria!

As novas políticas  
de cidades 
exigem que se promovam dinâmicas 
de conhecimento, de cultura e de lazer 
que reservem ao consumo cultural 
um papel importante na requalificação, 
reordenamento e humanização do 
espaço público, contribuindo para 
revalorização de antigos e novos 
lugares e para a criação de novas redes 
de sociabilidade e, consequentemente, 
para a revitalização de zonas urbanas 
adormecidas.
Exige-se, por isso, a nível de intervenção 
das políticas autárquicas, uma opção por 
acções estruturantes, e por uma visão 
estratégica, propondo-se assegurar os 
equipamentos, os recursos humanos e os 
programas necessários ao alargamento 
de uma oferta cultural qualificada. Esta 
opção de política sociocultural traduz-
se na criação de teatros e outros 
equipamentos de natureza cultural e 
na sua correspondente programação, 
de forma a alargar as possibilidades de 
acesso aos bens culturais e artísticos a 
um número crescente de pessoas.
Temos na Quinta da Piedade uma 
oportunidade de potenciar a Cidade 
da Póvoa de Santa Iria, e todo o concelho, 
temos ali um espaço com todas as 
características de sucesso para a criação 
de um pólo cultural de grande dimensão, 
que possa competir a nível nacional, e 
que seja incluído no circuito cultural 
europeu! Podemos e queremos dar um 
Novo Rumo ao Palácio da Quinta da 
Piedade, para um Palácio de Cultura!

Parque urbano  
da Póvoa vai levar 
população ao Rio Tejo
Um parque urbano 
Com uma área de 10 hectares vai devolver 
o rio à população da Póvoa de Santa Iria, um 
projecto que faz parte da requalificação da 
zona ribeirinha do sul do concelho.
Com o nascimento desta nova zona de lazer 
vão ser criados parque de estacionamento, 
zonas de ancoradouro, parque infantil, edifícios 
de apoio e cafetaria, parque de merendas, 
zonas de desporto e um anfiteatro ao ar livre. 

A construção da 
EB1 do Casal da Serra
 enfermou de vários problemas de execução 
da obra que se encontram a prejudicar o 
seu funcionamento normal, agravados pelo 
facto da respectiva empresa responsável 
pela obra ter declarado falência, o que 
prejudicou o recurso aos instrumentos legais 
e de garantia de obra para obrigar à sua 

resolução por parte do construtor. Não fosse 
isso e as deficiências desta escola já estariam 
resolvidas ou em fase de resolução, como 
tem acontecido noutros estabelecimentos 
de ensino no concelho, construídos e 
mantidos no concelho à responsabilidade 
do município. Estamos atentos a essa questão 
e a desenvolver todos os esforços para a sua 
resolução com a possível brevidade.

Relações com operadores  
de gás e telecomunicações –  
Agora quem manda é o Município
Rui Rei, vereador  
da Câmara Municipal, 
Acusa a Lisboagás de querer lançar a dúvida 
para atrasar ou até mesmo impedir a aplicação 
da taxa: “Quero aqui deixar claro que não 
faz sentido uma entidade cobrar um preço 
onde existe uma rede de gás construída pelo 
operador e cobrar o mesmo valor num local 
onde o operador não gastou um cêntimo a 
construir a rede de gás”.
O vereador da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira, Rui Rei, acusa a Entidade 
Reguladora de Serviços Energéticos de não 
falar verdade A Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE) “fugiu à verdade” 
quando disse a O MIRANTE desconhecer o 
teor e a legalidade da nova taxa que a Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira quer aplicar 
aos operadores das redes municipais de gás. 
Quem o diz é o vereador Rui Rei (Coligação 
Novo Rumo) que deu a cara pela criação 
desta nova taxa e que criticou as informações 
transmitidas pela ERSE.

“Os operadores de gás querem pressionar o 
poder autárquico com os cidadãos que estão 
próximos de nós. E temos de fugir a essa 
questão porque o nosso objectivo não é taxar 
os cidadãos, é taxar legitimamente a empresa 
por um serviço que presta, tirando lucro 
disso. A ERSE tem a obrigação de defender 
o cidadão consumidor e não tem obrigação 
de defender nenhuma empresa. As entidades 
reguladoras têm de mudar”, criticou Rui Rei. 

Escola do Casal da Serra –  
Vamos resolver os problemas 
que temos nesta escola


